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JustiçA de 1º GrAu tem mAis de 125 
mil Processos ArquivAdos

 A Justiça de 1º Grau de Mato Gros-
so do Sul teve 125.924 processos arquiva-
dos definitivamente no período de outubro 
a dezembro de 2014. Deste total, foram 
94.510 na Justiça Comum e 31.414 nos Jui-
zados.

 No mesmo período foram distri-
buídos 66.643 feitos na Justiça Comum 
e 26.937 no Juizados, totalizando 93.580. 
Tanto na justiça comum quanto nos juiza-
dos o número de feitos arquivados defini-
tivamente foi maior que o de distribuídos. 
Em tramitação no final do mês de dezem-
bro de 2014, o Poder Judiciário apresentava 
um total de 762.460 processos e procedi-
mentos em andamento.

 Em relação às movimentações do 
Poder Judiciário, entre outubro e dezembro 
de 2014, na Justiça Comum houve 44.013 
sentenças, 59.640 decisões interlocutórias 
e 145.020 despachos. Nos Juizados foram 
29.225 sentenças, 10.364 decisões interlo-
cutórias e 28.715 despachos. O total geral 
da movimentação chegou a 73.238 sen-
tenças, 70.004 decisões interlocutórias e 
173.735 despachos.
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desembArGAdores do tJms 
JulGAm mAis de 15 mil Processos

Os desembargadores que compõem o 
Tribunal de Justiça de Mato Grosso do Sul 
julgaram 15.338 processos somente no pe-
ríodo de outubro a dezembro de 2014. Dis-
tribuiu-se 15.567 novos feitos.

Dentre os processos julgados, foram 
proferidas 3.274 decisões monocráticas dos 
desembargadores.

Vice-Presidência –  No mesmo perí-
odo, os julgamentos da Vice-Presidência 
do TJMS superaram a quantidade de feitos 
distribuídos dentre recursos especiais e re-
cursos extraordinários. Tramitam no órgão 
ainda os processos referentes a Precatórios, 
Pedido de Intervenção Estadual em Preca-
tórios, Petições, Requisições de Pequeno 
Valor e Incidentes em Precatórios.

As ações mais distribuídas, no perío-
do de outubro a dezembro de 2014, foram 
as de Recurso Especial, com 1.664 novos 
processos, com 1.966 decisões emitidas. 
No mesmo período entraram no Judiciário 
416 Recursos Extraordinários, sendo julga-
dos 508 feitos.
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tJ PAssA A contAr com trÊs
cÂmArAs criminAis

Com a posse do Des. Luiz Claudio 
Bonassini da Silva, no dia 17 de outubro, 
no cargo criado por meio da  Lei nº 4.567, 
tiveram início as sessões da 3ª Câmara Cri-
minal.

Publicada no Diário Oficial do Estado 
do dia 5 de setembro, a norma legal criou 
cargo de desembargador a compor a estru-
tura de pessoal da magistratura do Poder 
Judiciário do Estado de Mato Grosso do Sul 
e modificou dispositivos da Lei nº 1.511, de 
5 de julho de 1994. 

Com o cargo, aumentou de 8 para 9 o 
número de desembargadores que atuam na 
área criminal, criando-se assim a 3ª Câma-
ra Criminal. Não se pode esquecer também 

da crescente demanda na esfera criminal, 
inclusive no primeiro grau, e da imperiosa 
necessidade de prestação jurisdicional em 
tempo razoável, além do cumprimento das 
metas impostas pelo Conselho Nacional de 
Justiça.

Desta forma, nos últimos quatro anos, 
criaram-se a 5ª, a 6ª e a 7ª Varas Criminais 
de Campo Grande, a 2ª Vara de Violência 
Doméstica da Capital, a 2ª Vara Criminal 
de Ponta Porã e a 3ª Vara Criminal de Três 
Lagoas – todas de competência exclusiva 
criminal o que, em um Estado que tem 200 
varas, equivale a quase 3% do total.
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des. PAschoAl emPossA novos 

desembArGAdores do tribunAl de JustiçA

No período em que esteve à frente da 
Presidência do Tribunal de Justiça de Mato 
Grosso do Sul, o Des. Paschoal Carmello 
Leandro empossou três novos desembarga-
dores na mais alta corte de justiça de MS: 
Luiz Claudio Bonassini da Silva, Vilson 
Bertelli e Odemilson Roberto Castro Fassa. 

A primeira solenidade foi a posse do 
Des. Luiz Claudio Bonassini da Silva, reali-
zada no dia 17 de outubro. Orgulhoso por 
fazer parte do Tribunal de Justiça do MS, 
Bonassini comprometeu-se mais uma vez 
com seu papel diante da sociedade. “Nesta 
luta encontro-me engajado desde que, pela 
primeira vez, prestei o juramento hoje re-
petido, no dia 5 de fevereiro de 1988, e nela 
pretendo continuar investindo até comple-
tar o meu último dia na magistratura”, afir-
mou o novo desembargador. 

No dia 19 de novembro foram empos-
sados os desembargadores Vilson Bertelli e 
Odemilson Roberto Castro Fassa.

Depois de 26 anos de dedicação à ma-
gistratura, o Des. Vilson Bertelli explicou 
o sentimento ao ser promovido ao cargo 

de desembargador: “É uma alegria muito 
grande. O coroamento de uma carreira da 
magistratura, que é uma carreira difícil e 
exige muito do magistrado. É um momento 
único, de muita alegria, de muita satisfação, 
principalmente pela história do Tribunal de 
Justiça de Mato Grosso do Sul, uma história 
honrada, um tribunal de vanguarda, então 
poder chegar ao final da carreira como de-
sembargador é uma alegria imensa, uma 
sensação muito boa de dever cumprido”.

 Ao alcançar o ápice da carreira no Po-
der Judiciário Estadual, o Des. Odemilson 
Fassa ressalta que atingiu a meta traçada 
quando assumiu o cargo de juiz. “É uma fe-
licidade muito grande. O objetivo que todo 
magistrado almeja. Assumo com a mesma 
energia, com a mesma disposição e felicida-
de do primeiro dia de magistrado. Eu pre-
tendo e espero somar ao trabalho dos com-
petentes colegas do Tribunal de Justiça de 
Mato Grosso do Sul e contribuir naquilo que 
esperam e que eu possa realizar”, destacou.



14



15Relatório de Gestão - Des. Paschoal Carmello Leandro

Judiciário de ms tornA-se referÊnciA

com reconhecimento nAcionAl

Mesmo sendo considerado tribunal de 
pequeno porte, pelo volume de demanda, o 
Poder Judiciário de Mato Grosso do Sul está 
se destacando pela excelência do trabalho 
na justiça brasileira, provando que a magis-
tratura e os servidores sul-mato-grossenses 
estão empenhados em oferecer à sociedade 
a melhor prestação jurisdicional.

 Prova desse reconhecimento é o Selo 
Justiça em Números Diamante, do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ), entregue no 
dia 10 de novembro ao presidente do TJMS, 
Des. Paschoal Carmello Leandro, durante o 
VIII Encontro Nacional do Judiciário, em 
Florianópolis (SC). 

 Concedeu-se a homenagem em reco-
nhecimento à excelência alcançada na ges-
tão da informação e a corte de MS foi um 
dos seis tribunais do país agraciado com a 
honraria. Para a Administração do TJMS, o 
prêmio representa a constatação do eficien-
te trabalho realizado.

 Em outubro, o Tribunal de Justiça 
recebeu a premiação Ouro, da primeira 
edição do Selo da Infância e Juventude do 
CNJ, uma iniciativa do CNJ e do Fundo das 
Nações Unidas para a Infância (Unicef), 
que reconhece as boas práticas na defesa 
dos direitos da criança e do adolescente em 
todo o Brasil, tornando o patamar da justi-
ça de MS ainda mais destacada.

 Alguns dias antes, em reconhecimen-
to à participação na Semana Nacional do 
Júri, realizada de 17 e 21 de março, oito va-

ras do Poder Judiciário de MS receberam o 
Selo Bronze do CNJ: as unidades judiciárias 
da 1ª e 2ª Vara do Júri de Campo Grande, 
3ª Vara Criminal de Dourados, Vara Cri-
minal de Aquidauana, 1ª Vara Criminal de 
Amambai, 1ª Vara Criminal de Corumbá, 
1ª Vara da Comarca de Bonito e 1ª Vara da 
Comarca de São Gabriel.

 Em maio, o TJMS recebeu do Institu-
to Brasiliense de Direito Público (IDP) um 
troféu em reconhecimento à segunda colo-
cação na 3ª edição do Índice de Desempe-
nho da Justiça (IDJus). O fato de a pesquisa 
ser um indicador sistemático sobre a gestão 
dos tribunais brasileiros é que o torna tão 
importante em âmbito nacional. O objetivo 
do IDJus é permitir a mensuração das dife-
renças de produtividade entre os segmen-
tos do Judiciário para auxiliar na melhor 
utilização dos recursos.

O presidente do TJMS entende que es-
ses resultados apenas são possíveis diante 
do comprometimento e envolvimento de 
todos na prestação jurisdicional. “A outor-
ga dessas honrarias pelo Conselho Nacio-
nal de Justiça ao Poder Judiciário de MS 
demonstra o reconhecimento institucional 
do comprometimento da magistratura e da 
dedicação dos servidores com o aprimora-
mento da prestação jurisdicional, em con-
sonância com os anseios dos jurisdiciona-
dos”, comentou o Des. Paschoal.
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comArcA de dourAdos recebe
 vAn do JuiZAdo de trÂnsito

A população de Dourados já pode 
contar com mais um serviço do Poder Ju-
diciário de  Mato Grosso do Sul. Em ceri-
mônia realizada no dia 20 de novembro, 
no Fórum da comarca, foi entregue para o 
juiz diretor do foro, Jonas Hass Silva Junior, 
a chave da van do Juizado de Trânsito. No 
evento participaram magistrados, mem-
bros do Ministério Público, defensores pú-
blicos e advogados.

 Na solenidade, o Des. Marco André 
Nogueira Hanson, presidente do Conse-
lho de Supervisão dos Juizados Especiais, 
representou o presidente do Tribunal de 
Justiça, Des. Paschoal Carmello Leandro. O 
Des. Marco André ressaltou o empenho do 
presidente do Tribunal em trazer melhorias 
para aproximar a população com a justiça. 

 Na ocasião lançou para todo o Estado 
de MS uma campanha informativa dos servi-
ços do Juizado de Trânsito, que já são ofere-
cidos para as populações de Campo Grande, 
Corumbá e Três Lagoas. Em pontos de gran-
de circulação de pessoas, distribuíram-se car-
tilhas, cartazes, panfletos e pequenos adesivos 
para carros com os telefones deste Juizado. 
Os materiais informam sobre a disponibi-
lidade dos serviços e os casos em que a van 
fará o atendimento.

 Para a implantação do Juizado de 
Trânsito em Dourados, o Tribunal de Justiça 
considerou que o Judiciário tem por missão 
constitucional a pacificação social, cuidando 
para que o litígio tenha solução satisfatória 
às partes, com ênfase na exaustiva tentativa 
da conciliação, que é um dos principais fun-
damentos dos Juizados Especiais.

 Para que se tenha uma ideia do tra-
balho realizado nas vans, o atendimento do 
Juizado de Trânsito é feito no local do aci-
dente, com a presença de um conciliador, 
que faz o levantamento necessário para a 
solução do conflito, desde que não haja le-
são corporal ou morte, ou seja, apenas em 
âmbito cível.

 Quando há conciliação, é lavrado o 
Termo que sofrerá homologação posterior. 
Nos casos em que não se tem acordo e uma 
das partes manifestar interesse por ação 
destinada à composição de danos, o con-
ciliador marca uma audiência de instrução 
e julgamento e faz a intimação, no mesmo 
ato. Uma facilidade para os envolvidos em 
acidente de trânsito.
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tJms e PGe firmAm convÊnio PArA 
diGitAliZAção de Processos

Em virtude de convênio firmado entre 
o Tribunal de Justiça de Mato Grosso do 
Sul e a Procuradoria Geral do Estado, co-
meçou no dia 13 de outubro a digitalização 
de todos os processos em que o Estado de 
MS é parte, com início pelos feitos da Vara 
de Execução Fiscal de Campo Grande.

 O objetivo do acordo é viabilizar a 
tramitação célere dos processos, com base 
em diagnóstico efetivado que acarretou o 
desenvolvimento de um trabalho para bai-
xa do acervo na Vara de Execuções Fiscais 
Estaduais e Municipais, que contém apro-
ximadamente 1/3 dos processos em trâmi-
te no Poder Judiciário de Mato Grosso do 
Sul. Em uma situação diversa da ocorrida 
na maioria das varas de execução fiscal do 
país, em que o acervo teve aumento, nos úl-

timos anos, com a modernização dos pro-
cedimentos de atuação, ocorreu uma redu-
ção superior a 10% (mais de 25.000 feitos) 
no número de processos da Vara.

 O serviço de digitalização é feito por 
empresa terceirizada que venceu o proces-
so de licitação realizado pelo Governo do 
Estado. Além dos técnicos, a empresa tam-
bém possui advogados que fiscalizam o tra-
balho, mas com a supervisão final do Poder 
Judiciário.

 A pretensão do convênio é ter 100% 
de digitalização do acervo físico existente 
do Estado, gerando, ao final, menores cus-
tos e maior efetividade da atuação do Esta-
do de MS nos processos em que seja parte.
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semAnA dA conciliAção resultou em 
mAis de r$ 10 mi em Acordos em ms

Durante os cinco dias da Semana Na-
cional da Conciliação, realizada entre os 
dias 24 e 28 de novembro pelo Poder Judi-
ciário de Mato Grosso do Sul em todas as 
comarcas do Estado, 882 acordos resulta-
ram em um montante de R$ 10.392.006,62. 
Conforme dados da Coordenadoria de 
Estatística do TJMS, 5.249 pessoas foram 
atendidas nas 2.653 audiências realizadas. 
Designaram-se 2.856 audiências no perí-
odo, representando 93% de efetividade. A 
média de acordos homologados no Estado 
alcançou 33,25%. 

As conciliações de  processos em fase 
de execução somaram, durante a Semana 
da Conciliação, R$ 5.297.344,79, com 239 
acordos homologados.

Já em relação aos acordos efetuados 
em fase de conhecimento, foram 589 ho-
mologados, representando R$ 5.094.661,83 
em conciliações. No dia 26 registraram-se 
176 acordos, o que gerou o maior número 
em valores; R$ 2.038.967,50.

Na seara Criminal, foram designadas 
154 audiências de conciliação, sendo rea-
lizadas 134. Houve 49 Transações Penais, 
duas Composições Civis e três Homologa-
ções de Suspensão de Processos.

A mobilização do Poder Judiciário es-
tadual contou com a participação de 177 
magistrados, 56 juízes leigos, 148 concilia-
dores e 230 colaboradores. 
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tJms: 1ª corte estAduAl A PesquisAr 
quAlidAde de vidA no trAbAlho

O Tribunal de Justiça de Mato Grosso 
do Sul apresentou, em novembro de 2014, a 
devolutiva dos resultados da pesquisa sobre 
a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT). 
No mês de setembro, consultou-se magis-
trados, servidores, comissionados, mirins, 
estagiários, terceirizados e voluntários, por 
meio de questionário, sobre o ambiente de 
trabalho em todo o Poder Judiciário de MS. 
O TJMS é o primeiro Tribunal estadual a 
realizar uma consulta sobre Qualidade de 
Vida tão ampla com seus colaboradores.

 A Equipe do Grupo de Pesquisa Er-
goPublic, vinculado à Universidade de Bra-
sília (Unb), formada pelos professores Mário 
César Ferreira, Tatiane Paschoal e Rodrigo 
Ferreira, esteve em Campo Grande para a 
divulgação dos resultados da pesquisa e para 
reuniões com o Grupo de Trabalho (GT) e 
com a Administração do Poder Judiciário.

 Segundo o coordenador da pesquisa, 
professor Mário César Ferreira, o Judici-
ário sul-mato-grossense posiciona-se em 
condição de vanguarda no Brasil, uma vez 
que é a primeira Corte estadual a realizar 
uma pesquisa tão ampla. “O Poder Judiciá-
rio de MS, ao tomar esta iniciativa, coloca-
se em posição de vanguarda no trato desta 
questão. Além do que o próprio Conselho 
Nacional de Justiça já deliberou, expressa-
mente, sobre a importância de investimen-
to de Qualidade de Vida no Trabalho para 
os magistrados e servidores. Trata-se de 
um tema contemporâneo de interesse das 
organizações pelas perdas que existem, tan-

to no sentido financeiro, como no sentido 
humano e da perda de trabalhadores com 
grandes conhecimentos que adoecem ou 
saem da organização”.

 Um dos dados positivos da pesquisa 
foi a grande adesão de todos os colabora-
dores do PJMS. Segundo a Consultoria Er-
goPublic, 61% do público-alvo respondeu o 
questionário on-line. 

Após a divulgação do resultado da pes-
quisa sobre Qualidade de Vida no Trabalho 
(QVT), realizada pelo Poder Judiciário de 
Mato Grosso do Sul, magistrados, comis-
sionados, servidores e demais colabora-
dores validaram a Política e Programa de 
Qualidade de Vida no Trabalho do PJMS.

 Após a devolutiva da pesquisa, a minu-
ta da Política e Programa de QVT foi elabo-
rada pelo Grupo de Trabalho (GT) e pelos 
consultores responsáveis pelo levantamento, 
propondo mudanças e melhorias nas condi-
ções de trabalho do PJMS, de acordo com o 
que foi levantado na pesquisa. O documento 
foi entregue à Administração do Poder Judi-
ciário para avaliação e apresentação da Po-
lítica e Programa de QVT do Judiciário de 
MS, que foi validado pela intranet.

 No documento estão definidos os va-
lores e princípios que balizam a Política de 
QVT, além das ações norteadoras do pro-
grama, prevendo objetivos e prazos a serem 
cumpridos para que todos os que trabalhem 
no Judiciário tenham qualidade no trabalho.
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tribunAl sediA vi fonAvid

De 5 a 7 de novembro, Campo 
Grande sediou o VI Fórum Nacional 
de Juízes de Violência Doméstica e Fa-
miliar contra a Mulher (FONAVID). 
O evento foi transmitido pela primei-
ra vez ao vivo para todo o Brasil.

Promovido pelo Tribunal de 
Justiça, por meio  da Coordenadoria 
Estadual da Mulher em Situação de 
Violência Doméstica e Familiar e em 
parceria com a Escola Judicial de MS, 
o evento teve palestras, painéis e mui-
ta discussão sobre o enfrentamento 
da violência contra a mulher.

Os temas de discussão durante os 
três dias de trabalho foram escolhidos 
porque, ao final, foram analisados e 
votados Enunciados que servirão de 
parâmetro de uniformização de en-
tendimentos sobre as normas que dis-
ciplinam os crimes contra a mulher.
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Judiciário inAuGurA sAlA de
dePoimento esPeciAl em dourAdos

O Poder Judiciário de Mato Grosso 
do Sul inaugurou, no dia 20 de novembro, 
a sala de depoimento especial da Comarca 
de Dourados. O novo serviço proporciona 
um ambiente seguro e acolhedor para a oi-
tiva de crianças e adolescentes, vítimas ou 
testemunha de violência. No evento par-
ticiparam o Des. Marco André Nogueira 
Hanson, que representou o presidente do 
Tribunal de Justiça, Des. Paschoal Car-
mello Leandro, o juiz diretor do foro, Jonas 
Hass Silva Junior, magistrados, membros 
do Ministério Público, defensores públicos 
e advogados da cidade.

Durante a solenidade, foi simulada uma 
audiência em que todos puderam acompa-
nhar pelo telão como é o atendimento feito 
pelos profissionais especializados na técnica 
de extrair o depoimento de crianças e ado-
lescentes vítimas da violência.

 O juiz diretor do foro, Jonas Hass Sil-
va Junior, ressaltou a importância do novo 
serviço na concretização da proteção à 
criança e ao adolescente, agradecendo os 
esforços do Presidente do TJ e da Coorde-
nadora da Infância e da Juventude, Desa. 
Maria Isabel de Matos Rocha.
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cPe: cArtÓrio do futuro confere 
mAis ProdutividAde em comArcAs

Com pouco mais de um ano de fun-
cionamento, a Central de Processamento 
Eletrônico de Feitos Judiciais (CPE) do 
Tribunal de Justiça de Mato Grosso do Sul 
(TJMS) já se destaca como o “Cartório do 
Futuro” e veio para servir como uma exten-
são dos Cartórios Judiciais de 1º Grau.

 No início do mês de dezembro, a CPE 
começou a atender a Comarca de Água 
Clara, 21ª do Estado a usar o serviço. Até o 
momento, o projeto atua em varas de exe-
cução penal, criminal e juizados. Instalada 
em Campo Grande, a Central é uma inova-
ção no Judiciário: concentra diversas ope-
rações em um único local e está dividida 
em coordenadorias especializadas. 

Conforme o juiz auxiliar da Presidên-
cia do TJMS, Alexandre Antunes, a ideia da 
CPE nasceu assim que o TJMS concluiu a 
digitalização dos processos eletrônicos em 
todas as comarcas e também no 2º grau, há 
dois anos. A celeridade e a padronização 
dos autos impulsionaram a criação do la-
boratório da CPE na Vara de Execução Pe-
nal. Como a iniciativa deu certo, o Tribunal 
regulamentou e a Assembleia aprovou a lei 
que criou a Secretaria Judiciária de 1º Grau, 
responsável pela execução da CPE.

 

A Central é uma extensão do cartório 
judicial que cumpre os despachos e as deci-
sões em tramitação no âmbito de primeira 
instância. A diretora da secretaria, Concei-
ção Pedrini, explica que a CPE otimiza a 
atuação do Judiciário em diversas deman-
das. “A CPE padroniza os procedimentos 
de trabalho e uniformiza os modelos. Aqui, 
temos uma forma única de tratar o proces-
so. Seguindo à risca os procedimentos da 
Corregedoria, orientamos como fazer e to-
dos obedecem à mesma linha”, diz.

 A prestação mais rápida da Justiça é 
outro ponto que merece destaque. “Ago-
ra, o processo demora menos tempo para 
tramitar, aceleramos o tempo de cartório. 
Antes, registrávamos 50 arquivamentos 
por mês. Agora, no mesmo período, regis-
tramos de 200 a 250 arquivamentos”, conta 
Conceição.

 A CPE tem atraído a atenção de outros 
estados. Representantes do TJ do Paraná e 
Ceará já visitaram a sede do Judiciário em 
MS para conhecer melhor a aplicação do 
projeto. “A CPE é uma resposta mais rápida 
da Justiça”, sintetiza a diretora da Secretaria 
Judiciária de 1º Grau.
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PAciJus: todos os idosos forAm 
PresenteAdos Pelos PAdrinhos

No ano de 2009, teve início o Projeto 
para Ajuda à Criança e ao Idoso do Poder 
Judiciário de Mato Grosso do Sul (Pacijus). 
No ano de 2014, a campanha conseguiu 
presentear todos os 1.028 idosos que rece-
beram seus presentes em cada fórum que 
participou da mobilização.

A campanha de arrecadação de pre-
sentes de Natal, realizada pela Pacijus, 

prestigiou pessoas idosas de várias comar-
cas do Estado.

 O saguão do Tribunal de Justiça este-
ve repleto de diversos presentes solicitados 
pelos idosos, como cadeiras de rodas, kit 
de beleza, fraldas geriátricas, além de uma 
máquina de costura, uma viola e uma san-
fona, pedidos especiais que foram atendi-
dos pelos padrinhos.
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tJms e trf3 Poderão imPlAntAr 
remessA eletrÔnicA de Processos

No final do ano de 2014, o Des. Pas-
choal Carmello Leandro, presidente do 
Tribunal de Justiça de Mato Grosso do Sul, 
iniciou as tratativas com o desembargador 
federal Fábio Prieto de Souza, presidente 
do Tribunal Regional Federal da 3ª Região, 
para implantar em 2015 uma forma mais 
eficaz de interação: a remessa de processo 
por via eletrônica.

 Para que se entenda melhor a pro-
posta, necessário ressaltar que o Tribunal 
de Justiça de Mato Grosso do Sul vem tra-
balhando sistematicamente com processo 
eletrônico, por meio do Sistema de Auto-
mação da Justiça (SAJ), com resultados sa-
tisfatórios e considerável redução do volu-
me de impressão de documentos.

 Embora, no TJMS, 85% dos processos 
tramitem no formato eletrônico, em alguns 
processos remetidos ao TRF, por força de 
recurso, notadamente em questões pre-
videnciárias, os autos são materializados 
para remessa.

 Diante disso, o presidente do TJMS 
propôs que a remessa dos processos seja 
também feita por via eletrônica ou pelo 
acesso ao portal e-SAJ, disponível no portal 
do Tribunal de Justiça.

 Destaque-se que antes das conversa-
ções entre as presidências dos tribunais, 
a Secretaria de Tecnologia da Informação 
do TJMS contatou a mesma área do TRF, 
iniciando discussão acerca do tema, o que 
permitiu sugerir alternativas de remessa.
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O projeto do novo Regimento Interno 
do Tribunal de Justiça do Mato Grosso do 
Sul foi entregue ao presidente do Tribunal 
de Justiça, Des. Paschoal Carmello Lean-
dro, e aos demais membros do Tribunal 
Pleno em sessão no dia 14 de janeiro. A 
partir de então, os desembargadores apre-
sentaram sugestões com o objetivo de apri-
moramento de seu conteúdo e forma.

 A Comissão Técnica de Regimento 
Interno do Tribunal de Justiça, presidida 
pelo Des. Claudionor Miguel Abss Duarte 
e composta pelos desembargadores Oswal-
do Rodrigues de Melo e Marcelo Câmara 
Rasslan terminou os trabalhos no dia 8 de 
janeiro, com a aprovação do anteprojeto.

 Para o presidente da Comissão, Des. 
Claudionor Miguel Abss Duarte, a inten-
ção é modernizar a legislação interna atu-
al, editada em 1995, a fim de dar agilidade 
aos julgamentos e estimular a utilização das 
ferramentas eletrônicas disponíveis, sem-
pre prezando pela segurança jurídica.

 As modificações realizadas deram ori-
gem a um regimento interno mais enxuto, 
composto por 4 livros e 626 artigos; quan-
do a antiga norma continha 842 artigos dis-
tribuídos em 5 livros. De acordo com a Co-
missão, a maior alteração ocorreu no Livro 
IV, “Do Processo e Julgamento”, nos artigos 
518 e seguintes, em que foram retirados os 
artigos que reproduziam normas dos Pro-
cessos Civil e Penal.

 Entre as alterações, deve-se destacar 
que o Tribunal Pleno teve suas atribuições 
limitadas, enquanto as do Órgão Especial 
ampliaram-se; já a competência das Câma-
ras e Seções foram mantidas, exceto quanto 
ao julgamento do processo de dúvida, que 
passa a ser privativo da Corregedoria-Geral 
de Justiça. Ao Presidente e ao Vice-Presi-
dente do Tribunal acrescentaram-se atri-
buições, uma vez que o Vice passou a exer-
cer o juízo de admissibilidade dos recursos 
ordinários.

comissão entreGA AlterAções no 
reGimento interno do tJms
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cAmPAnhA de economiA de enerGiA
 mobiliZA Judiciário de ms 

A preocupação dos órgãos públicos 
com atitudes e rotinas de trabalho adequa-
das às questões que envolvem preservação 
ambiental, economia de recursos e otimi-
zação do tempo está cada vez mais em evi-
dência, seja pela cobrança da opinião pú-
blica ou pela autocrítica crescente.

Para fortalecer a prática da econo-
mia no Poder Judiciário, o presidente do 
Tribunal de Justiça de MS, Des. Paschoal 
Carmello Leandro, promoveu, a partir do 
mês de novembro, uma ampla mobilização 
do Judiciário sul-mato-grossense. A ação 
“Estamos sempre em campanha. Faça a sua 
parte” é composta por cartaz e adesivos que 

foram afixados próximos aos interruptores 
de energia. O objetivo do adesivo é lembrar 
de que atitudes simples podem promover 
grandes mudanças.

 Para o presidente do TJ, mais que uma 
ação pontual, a campanha pretende des-
pertar a consciência de cada um dos mem-
bros do Judiciário para o seu compromis-
so de contribuir com o desenvolvimento 
responsável e sustentável, tornando menos 
impactante consumos desnecessários. “Va-
mos promover uma grande mudança acen-
dendo a vontade de desligar o desperdício”, 
incentiva o desembargador.
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Presidente do tJms APoiA 
evento beneficente e 

cAmPAnhA de Prevenção

O presidente do Tribunal de Justiça de MS, Des. Paschoal Carmello Lean-
dro, apoiou durante sua gestão a 3ª Caminhada Passos que Salvam, promovida 
pelo Hospital do Câncer de Barretos. Com este, firmou-se ainda parceria para a 
realização de exames preventivos (mamografia e papanicolau) em magistradas, 
servidoras, terceirizadas e familiares.

Caminhada – Em Campo Grande, o Tribunal de Justiça de MS tornou-se 
parceiro para apoiar a 3ª Caminhada Passos que Salvam e incentivou servidores, 
magistrados e colaboradores a participar do evento no município, já que a mo-
bilização de famílias, empresas e sociedade foi imprescindível para o sucesso da 
iniciativa.

A caminhada teve o objetivo de conscientizar para o diagnóstico precoce e 
o combate ao câncer infantojuvenil. O dinheiro revertido com a aquisição do kit 
foi um passo importante no sentido de proporcionar a cura e salvar crianças que 
lutam contra o câncer. 
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Prevenção – A parceria firmada pelo Tribunal de Justiça de Mato Grosso 
do Sul com o Hospital do Câncer de Barretos para a realização de exames pre-
ventivos apresentou resultados excelentes. A iniciativa superou as expectativas 
e atendeu aproximadamente 110 mulheres nos dois dias em que o serviço foi 
disponibilizado. No total foram realizadas 95 mamografias e 110 preventivos. 
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No período em que esteve à frente do Poder Judiciário de Mato Grosso do Sul, o Des. 
Paschoal Carmello Leandro representou o Tribunal de Justiça em diversos eventos e soleni-
dades, além de ter recebido uma condecoração do Comando Militar do Oeste.

Confira a Galeria de Fotos dos eventos.

des. PAschoAl rePresentA 
Judiciário de ms em eventos

Presidente do TJMS, Des. Paschoal Carmello Leandro, recebe o diploma “Amigo do CMO”, 
entregue pelo Comando Militar do Oeste
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Des. Paschoal Carmello Leandro participa do 101º Encontro do Colégio Permanente de Pre-
sidentes de Tribunais de Justiça do Brasil, realizado em São Paulo (SP)

Des. Paschoal conclui parceria com a Marinha do Brasil para implantação de projeto que 
atenderá a população ribeirinha da Comarca de Corumbá
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Encontro do presidente 
do TJMS, Des. Paschoal 
Carmello Leandro, com 
o presidente da Repúbli-
ca do Paraguai, Horacio 
Cartes, em Pedro Juan 
Caballero

Vice-Presidente do Pa-
raguai, Juan Afara, em-
presário Eulalio Gomes 
Batista, Presidente  Ho-
racio Cartes e o Des. 
Paschoal Carmello Le-
andro

Eulalio Gomes Batista e 
esposa e o Des. Pascho-
al Carmello Leandro e a 
esposa Célia Márcia de 
Arruda Leandro
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